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QUEM ACODE À IMPRENSA 
DA PROVÍNCIA? 

O nosso colega O Demoirâta, 
de Aveiro, no seu último núme: 
ro, dizias 

"Temos conhecimento de qué 
dentro em breve flovos encargos 
vão pesar sôbre à imprensa re- 
gionalista, mas o que até hoje 
&inda não apareceu foi qualquer 
auxílio tendente a Beneficiáila,» 

Reslmente, O Democrata, tem 
muita razão para preguntari— 
quem acóde à Imprensa da Pro- 
víncia? 

Pobre Imprensa que tão Bons 
serviços prestas e tão desproté- 
gida ésl 

gemer—e cara alegre... 

tortos el aços 
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O, homêm pode viver al- 
gum tempo sem comer ném 
beber, mas st o privarem do ar, 
morre em poutos momentos, 

Há muitos chefes de famí- 
lia que cuidam com muito in- 
terêsse das 'condições higié- 
nicas da vida dos filhos, ocu- 
pando-se. principalmente dos 
fatos, da comida, etc. Infeliz- 
mente poucos são os que aten- 
dem à questão capital: à ven= 
tilação dos quartos em que   êles dormem, das casas em 

  

0 PÃO VAI SER RASIDNADO 
Si ion 

O Senhor Ministro da Eco- Muito ou potiéo, à que houver 
homia concedeu, nó dia 2, 
uma entrevista ao «Diário da 
Manhãr, na qual anuncia à de- 
liberação do Govêrho de racio- 
nar, brevemente, o pão em 
todo o Pais. Ás queixas infun- 
dadas dos que nada fazem nem 
querem fazer, não há que olhar; 
os planos miríficos dos boa- 
teiros é dos políticos de café, 
desprezam-se; mas o Govêrno 
de Salazar sabe que por êsse 
Portugal fora há queixas jus- 
tas, por falta de pão, da parte 
de quem trabalha e produz -- 
e a essas queixas quere aten- 
der e a essa falta de pão vai 
obstar, na medida do possivel. 
Já se não apela para o traba 
lho da Lavoura ou para o es- 
fôórço da marinha mercante: 
tem-se a certeza de que os 
campos produzirão o máximo 
e que os barcos nacionais con- 
tinuarão, dia e noite, a carrear, 
das Colónias e do estranjeiro, 
bens de consumo. Isso de- 
monstra que a Nação crê na 
política de Salazar. Mas é pre- 
ciso que sinta também, tôda a 
realidade que as dificuldades 
causadas por um mau ano 
agrícola e pela exiguidade da 
marinha mercante disponível, 
impõem ao abastecimento do 
País, tirando dat fôrças para 
compreender o alcance do ra- 
cionamento, e para o cumprir 
o melhor que puder, Corrigir- 
-se ão alguns defeitos já verifi- 
cados, por um estudo que per- 
mita uma distribuição equitati- 
va de acôrdo com as possíbili- 
dadese necessidadesnacionais. 

  

chegará para todos, Isso exi- 
girá, primeiro que tudo, que a 
Intendência Geral dos Abasté- 
cimentos tenha os elementos 
indispensáveis—pêneros à or- 
dem e estatísticas de produção 
e de consumo — à capitação 
dos produtos alimentares, es- 
pecialmerite de pão de milho, 
em certas regiões do. Norte, e 
de trigo, em algumas zonas do 
'Sul e de densa população. 

Começat-se-á pelas cidades 
de Lisboa e Póôrto e pelas zo- 
has vizinhas, alargando-se, em 
seguida, o sistema de raciona- 
mento às cidades, vilas e al- 
deias onde não: esteja ainda 
em funcionamento. Se alguns 
se sentiteny prejudicados com 
isso, a Nação terá a certeza de 
que se não olhou senão ao in- 
terêsse colectivo e se aplicou a 
elementar norma moral de que 
o trial repartido por todos cus- 
ta menos a sofrer. A Intendên- 
cia fixará dois tipos de pão, 0 
de. primeira e ode segunda; 
cada pessoa poderá escolher o 
que quizer; mas como o pão 
de segunda, embora mais ba- 
rato, e com mais poder nutri- 
tivo, se destina aos traballiado- 
res, é de justiça que a sua ca- 
pitação seja maior, pais cons- 
titue a base da alimentação 
dos pobres. 

Tôda a Nação compreende- 
rá o apélo do Ministro da Eco- 
nomia. E dessa compreensão 
resultará o mínimo de bem es- 
tar que se pode conseguir e que 
devemos defender consciente-   mente, ão lado de Salazar. 

José Marques Damião 
  

Aveiro de maivr expaisão en Lisboa e Porto 
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quê vivem habitualmente. As 
próprias crianças não ligam, é 
claro, a mínima importância a 
isso, Sabem dizer quando têm 
fome, quando têm sêde, quan- 
do têm frio ou calor, mas 
quando sofrem as consegiiên- 
cias. duma. atmosfera víciada 
não sabem .as causas do seu 
imau estar é não podem quei- 
xar-se. Contudo quando o 
mau estar resultante duma at- 
mosfera viciada é maior, ma- 
iifesta-se por uma excitação, 
por utha agitação pouco natu- 
ral, que pode provocar as aten- 

| ções dos pais, que só tardia- 
mente procuram dar-lhe re- 
médio. 

Conquanto seja muito im- 
portante costumar as crianças! 
cuidar da limpeza da pele, dos 
dentes, das unhas, dos cabelos, 
mais importante é ainda porém 
fazer-lhes compreender a ne- 
cessidade da limpeza interiia. 

Fácil lhes é fazer compreen- 
der isso. 

Conhecemos uma senhora 
que dizia aos filhos, que os 
pulmões eram como foles, que 
não podiam funcionar quando 
o corpo estava curvado. Expli- 
cava aos pequenos o modo co- 
mo os foles aspiram o ar é ex- 
pelem. Quando as crianças to- 
mavam posições desleixadas, 
não deixava de lhes dizer; 

— Coitado dos foles que não | 
podem trabalhar... Pois não 
vêem que assim estão compri: 
midos e não podem funcionar 
como devem? 

| Para lhes fazer compreen- 
ider as funções do estômego, 
falava dêste órgão como duma 
doa dona de casa que guarda- 
va a parte útil dos alimentos e 
deitava fora o que não prestava. 

Quando as crianças são 
tmais crescidas, podein talvez 
interessar-se pelo estudo da 
estrutura e das funções dos 
pulmões, mas quando são mui- 
to pequenas ainda não podem 
compreender qualquer explica- 
ção ciêntifica. 

E" pois aos pais que com- 
pete dar O exemplo, 

O máquinismo da respira- 
ção é prejudicado pelo mo- 
vimento de curvar o corpo. 
Quando uma pessoa se curva, 

'o diafragma cessa quási de 
“Tuncionar pela compressão du! 
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quaisquer originais, quer 
não públicados, 

“A VIDA 
ventre. À. respiração é então 
incompleta e n movimento res- 
piratório é dificílimo, 

O desenvolvimento dos or- 
gãos respiratórios é muitas ve- 
zes impedido pela falta de 
exercício. 

E". também muito conve- 
niente costumar as crianças a 
respirar pelo nariz. 

O ar puro é de tôda a van- 
tagem. 

As crianças que se mostram 
agitadas tôda a noite, que têm 
pesadêlos  dormirão trangilila- 
mente se, depois de bem co- 
bertas, se abrir durante um 
quarto de hora a janela da ca- 
sa onde dormem. 

De cada vez que respiramos, 
O nosso hálito corrompe uma 
grande porção de ar, sendo 
pois da mais alta importância 
para a vida renovar o ar duma 
casa tantas vezes quantas fôr 
possivel. 

O corpo tem necessidade de 
oxigénio, e o ar livre, não «só 
desperta o apetite, como au- 
menta a fôrça assimiladora dos 
órgãos. 

Atravessamos um: período 
delicadíssimo para a saúde dos 
homens de àmanha, e por isso 
não é inútil aconselhar o ce 
guinte: 

Os quartos devem ser areja- 
dos durante todo o dia, Os fa- 
tos devem ser bem sacudidos 
fora de casa e bem escovados 
depois. Os fatos que se vesti- 
rem durante o dia, nãc devem 
ficar durante a noite no quarto 
em que se dorme, Os colchões 
e os cobertores das camas de. 
vem ser fregilentemente bati- 
dos e arejados, 

Já que é dificiente a alimen- 
tação, cuidamos, pois, do bom 
ar pata que a vida seja alegre 
e saudável, 

Ba o pu, 
MELHORAMENTO 

Pelo Fundo do Desemprêgo 
foi hã dias concedida pelo Se. 
nhor Ministro das Obras Públi- 
cas, à Direcção Hidráulica do 
Mondego a verba de 11.096500 
para revestimento do coroamens 
to da mata da margem direita do 
rio Vouga em Cacia. 

“. a. 

CONCURSO DE GADO 

Realiza-se âmanhã em Aveiro 
o concurso de gado bovino, no 
recinto do Mercado Municipal. 
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AO SR, INSPECTOR 
ESCOLAR DE AVEIRO 

Chamamos a atenção do sr. 
Inspector Escolar do Distrito dé 
Aveiro para o facto de se encon- 
trar encerrada a escola do Pôsto 
de Quinta do Loureiro, (Cacía) 
por falta de professora, o que é 
lamentável por se tratar duma 
localidade que possue uma hu- 
merosa população infantil. 

Providências, pois, 

emo 

OS SINOS 

Há quem se admire a Rússia 
possuir os mais belos sinos do 
mundo. 

Ignoram, talvez, que o sino de 
S. Isaac, em S. Petersburgo, tem 
um som maravilhoso porque é 
de oiro e prata, 

O maior sino da Europa é um 
sino de Kremlin, que pesa 216.000 
quilogramas. Foi fundido em 
1737 por Moutérin. Como o seu 
enorme pêso lhe não perihitia 
estar suspenso, Mentferrand, em 
1836, poisouso em cima dum pe- 
destal de granito. 

E na verdade -os bons sinos   soam longe... 
Ode Angeja, que está lá ho 

alto, faz ouvir através das águas 
silenciosas do Vouga, os seus 
queixumes e as suas tristezas... 
E o da nossa frêguesia, como 
bronze de têmpera bôa, tem vai- 
dade na vibração do seu som... 
e ihuitas vezes protesta... 

Mas não julguem que só os 
sinos da Rússia têm um som ima- 
ravilhoso, a sonância dos sinos é 
igual à dos sinos de todo o mun- 
doa 

... 

REVISTA DE INSPECÇÃO 

Todos os militares domicilia- 
dos nas frêguesias do concelho 
de Aveiro, pertencentes ao Centro   

  

de Mobilização do Regimento de 
Infantaria n.º 10 de Aveiro, das 

iclasses de 1922 a 1936 inclusivé, 
e bem assim as praças que paga- 
ram a obrigação do serviço das 
classes de 1937 a 1939 inclusivé, 
devem comparecer naquele Cen- 
tro munidos de qualquer farda 
mento que lhes esteja distribuido 
e da cédula pessoal ou cédula de 
família, dos filhos que lhes te- 
nham nascido depois da última 
revista anual de inspecção, no dia 
21.de Maio próximo, a-fim-de lhes 
ser passada a revista de inspecção 
determinado no R. 6.8. E, 

Os imilitares acinia indicados, 
que com a caderneta militar e 
artigos do uniforme se apresen. 
tem na secretaria daquele Centro, 
em qualquer dos 15 dias que pre- 
cedem o fixado, das 7 às 16 ho- 
ras, são dispensados de compa- 
recer no dia marcado, 

Igual dia está marcado para as 
praças naquela situação, do con- 
celho de Albergaria-a-Velha, 

Aqui fica O aviso aos interes» 
sados,



BAILES 
  

Não há rapaz nem rapariga 
que não vibre, quando lhe fa- 
lam em baile. Pelo baile, êles 
luzem tudo: ralham com os 
pais, zango-se com a patrôa, 
dão bofetadas no irmão; mais 
novo e tudo o que seja preciso 
para itdo baile. Ora, 0º que 
venra ser o baile? Desporto? 
Ob! se assim fôsse, arranjáva- 
mos uma éguipe para bater o 
mundo inteiro. Mas não, não 
é desporto. E deixou de ser as 
interessantes e pitorescas dan- 

   

ças antigas, em que se bailava, - 
cantando, Como. se devem 
lembrar os; nossos velhos; 
cheios desaiidades, dêssestem-, 
pos serenos em que, ao som 
de cavaquinhos, se volteavam, 
à lnz clata do dia; nas; danças | 
movimentadas e. inofensivas! 
dos viras, da cana-verde, «etc. 
Agora, o baile é um torneio 
sensual em que us carnes 'vi- 
bram, languidamente cos pal. 
ihões recebem um ar cheio de 
poeiras e micróbios. Mas não 
julgueis que me eston a fazer 
moralista. Por Deus! Seen 
sow um exímio bailarino. Não 
acreditam? Pois preguntem-no 
à tia. E tanto son amigo dos 
bailes, desses bailes em salões 
faltos de ar e cheios de luz 
mortiça que enlanguesce, que 
agora mesmo me levantei e já 
são onze horas de Segunda- 
“feira de Piscoa, por causa 
dum baile, Então não sabiam 
que lui ontem, ao baile? Pois 
vou contar-vos: 

Ontem toi dia de Páscoa, 
mas não houve folares e as 
amêndoas adeús! Audávamos 
todos a augar quando nos apa- 
rece o baile. E ala! Apesar-de 
já me ir pesando as pernas, lá 
ini, Antes porém, passeei pelas 
ruas. A lia cheia erguia-se, 
pâlidamente, detrás do pinhal 
quieto. Os ralos cantavam, ao 
longe: À gente sentia-se viver, 
alegremente, no meio de tanto 
ar purô e mansidão. O sono 
estendia se por sôbre casas « 
terras e só os cais ladravam, 
de quando em quando. Apete- 
cia sonhar e... dormir. E eu 
garanto que o fazia, se não es- 
tivesse atrapalhado com os cas 
los, Despedi-me da terra ador- 
mecida e entrei onde havia 
animação e luzes. E tive logo 
tuma certa sensação, Como se 
acabasse de beber uma cerveja 
gelada, imediatamente a uma 
tijela de leite quente, Lá fora, 
ar puro, saúde; ali dentro, ar 
viciado, doenças. Desculpem- 
me caros bailarinos, pois sei 
que à vossa animação não per- 
mite distinguais isto. Adiante. 
O. «juzzm rompeu, “com uma 
maicha que mais parecia o to- 
que de ataque duns clarins, 
Tudo se movimentou. Enlaça- 
dos, sorrindo, os pares roda-i 
Vain, seguiam, sem atingir a 
meta. E o baile continuou. O 
jazz, excelente para enxutar 
pardais, nas searas, era talvez 
da Califórnia, Sentei-me e co- 
mecei a observar. 

Alegria em tados. Só eu so- 
fria com os meus calos. Mui 
tas raparigas do campo. Po- 
bres pequenas! Perdão, lá ia. 

  

  

sem interromper. O jazz fazia- 
-me dores nos ouvidos. E os 
pares rodavam. O enlangues- 
cimento descia das luzes mor- 
tiças, do ar viciado e do con- 
tacto dos corpos. Os olhos 
negros das raparigas, aliás, 
«damas» (seguindo as regras, 
de barle) brilhavam como cha- 
ma pálida de luz de altar. 
Abaixó dos olhos, a pele en- 
negrecia e as olheiras acentua- 
vam-se. Uma ou outra bôca, 
armada de zarção, comprado 
na drogaria próxima, absorvia 
as poeiras, E a dança: conti- 
nuava sempre, afora os inter- 
valos da música: Puxaram me 
para dançar. A orquestra. ata- 
cava uma marcha militar. E, 
como bom patriota, eu sentin- 
do naquele toque de arranque, 
perpassar .os feitos  gioriosos 
do avô do meuiprimo, lá fui, 
depois de pedir licença à tia. 
E que julgam. Senti-me logo 
atrebátado, Perto de mim, pas- 
savam corpos, suando. Havia 
risos nos rôstos. As blusas, na 
Istia transparência, deixavam 
ver fitas pretas de combina- 
ções, deixavam antever, ainda, 

carnes amortecidas é colavam- 
se já, a elas, como Suor. Mãos! 
calejadas, “mostrando a bruta- 
lidade do senstialismo, entaça: 
vam os 2orpos, apertando. 
Unias pequenas, sorridentes, 
dançavam também. Eis que 
ali vem ama. Botão-de rosa 
a desabrochar, numa atmos- 

| fera semmsol: Corpo gracioso 
dle “botão aitida, uma harmo- 
nia de formas, etivolvendo- 
“se, no tibilhão da dança-e 
do suor. Os seus olhos gran: 
des, azuis, como os das fadas, 
iluminando “um rôsto lindo, 
beijado ao nascer por Afro- 
dite, parece que tinham já'o 
seu quê de languidez. Meu 
Deus! Lacinhos no cabelo, 
pureza na alma, eiscim bo. 
tão de rosa, numa terra sêca. 
Outras meninas também: ro- 
dopiavam, sorridentes, incons- 
cientes... Um tipo qualgier 
aparece no meio de todos, 
com úma criancinha de me- 
ses, ao colo, a dançar! Horror! 
Nascida há dias, uma criança 
embrulhada en; baetas e levá- 
“la para-aquela atmosfera, sem 
oxigénio. Santo Deus! 

E era por af além. Quando 
alguma moda agradava, havia 
meninos que pedindo «bis», 
guinchavam, Adiante. Há ani- 
mação. Desafina'o Jazz. Poei: 
ras. Luzes doentias. Grupos de 
raparigas do cartipo, horroro- 
samente contentes, com grai- 
des olhos esctiros; cheios “de 
brilhos lânguidos. Pulmões, 
labsorvendo “anidrido carbóni- 
co: Fiquei enjoado. Só queria 
saber era dos meus calos) Fui 
beber um pirolito, p'ra-ver sé 
passavam as .dôres. E. achei. 
-me, na rua, E, maravilha! pa- 
rece me senti transpostado à 
doçura do Eden. A lua brilha- 
va, mais clara. Dormiam ove- 
Ihinhas brancas, nos currais, e 
os cais, haviam também ador 
tecido, sob a meigitice do 
luar, Que música bendita me 
envolvia, no silêncio bendito   eu moralizar. Desculpem, que 

agora continnarei a descrição 
da noite! Lá dentro, no salão, 
havia tourada; cá fora, havia 

ECOS DE CACIA 

olítias de Vilarinho 
Estadas, — Vindo de Lishoa, 

onde passou ums dias com seus! 
“filhos, está cá o sr, António dos 
Santos, 

- —Por ter obtido passagem à 
“disponibilidade do Regimento do 
[Cavaluria nº 5, de Aveiro, está 
taqui o nosso amigo sr, Jeromiss 
dos Suntos e Silga. Á 
—Viudo de Paviva, ónde fre- 

gilsntou o eurso de sargentos | 
milicianos, está na sun casa de 
comércio na Póvoa o nosso atmi- 
cissimo e assinunte do «Beos» sr. 
Luiz António Neno, que passou 

la prestar serviço no Regimento 
de Lifantaviz 0.º 10, um Aveiro. 

| REMOOUES 
Mais uma Semana Sauta=a do 

ano de 1944 que passou, a ensi- 
nar aos homens o verdadeiro ca- 
minho que éles deveriam trilhar, 
e êles continuando sempre a des- 
viarem-se dele, como julgando-se 
superivres em meptalidade ao San- 
to Mártir do Calvário! Ea não me| 
dirijo só aos tristes causadores da 
hecatombe que enluta o Mundo, 
roubando-lhe tantos milhões de vi- 
das; refiro-me tumbém a certos 
homens que, podendo fazer tanto 
bem, não o fazem porque... pen- 
sam o contrário de Jesusl!! 

Ê ves ú   Doente. Está retida no leito, 
minito oncomodada de saúde, a 

(menina Emília Rodrigues Teixei- 
ta (4 Gua). , 

Deus à melhore. 
Retiradas. — Depois deter pas- 

sado uns dias com sua fanália 
neste lugar, retirou-se para Lis- 
boz a retomar-o seu-lugar ua 
pauificação, =9 nosso aurigo sr, 
Manuel Gonçalves de Sousa, que 
se fez ncomparhkar de sou sobri-; 
nho António e decum seu amigo 
da capital, que. nqui esteve a! 
admirar as paisagens do torrão 
natal do amigo Sousa. —C, | 

Terreno vao. 
-SE no melhor local de Cucta, A 
30 metros da estação dos Cumi- 
nhos de Fárro. Optimo para edi- 
ficar prédio. Paratratar con Mas 
nuel Dius Pereira, na Quintã (17); 
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paz e bênçãos! Como-eu. me 
sentia. sonhar! Mas logo a tia 
me veio chamar, dizendo que 
eu poderia apauhar uma cons- 
tipação. Era lindo, era, por-ci. 
tua dos calos! Reentrei, Ainda 
atirei os meus -olhos. tristes 
para, outros olhos, . lindos, a 
ver se encontrava, nêles, o ar- 
 Tependimento ou má vontade 
ide ali andar, uaquele. Ingar, 
provocador de sensualismo. | 
Só achei, nêsses «olhos, um 

[ desejo fundo de continuar as- 
vsim, na ilusão do todopio.| 
Deu me vontade de fazer, nem 
seto quê, Fugi e disseao ma-' 
no que me ia embora, mais a 
tia. Da porta, ainda viaquêles 
olhos, numa luz. vaga, atira- 
tem-mie um horrível contenta: 
mento. E eu a gemer com “os 
Calos. Mais uma vez em com | 
tacto-com a noite e com a do. | 
cura do sossêgo! Comecei a| 
assobiar o. «Olhos negros». 
Arrelici-me. Não, não quero 
olhos negros pois:são os que 

! 

em casa. Daí a pouço ressona- 
va, enquanto, lá fora, a noite 
se balouçava, na. paz bendita 
do silêncio! Toda a noite so-| 
nhei con o «fox», com o atan- 
gor, «rumbav com marchas 
militares é essas touradas ex- 
celentos que a «civilização» 
nos trouxe. Acordei há pouco. 
Felizmente já me não. doem 
os calos. . , RA 

Não faço comentários, por- 
que não sou moralista e além 
disso já é demais o que estou 
escrevendo e pode ser que os 
amigos do «Ecos», vendo tan- 
ta coisa, atirem cisto para o 
cêsto. de papeis. Já disse po- 
rém à tia que não mais irei ao 
baile! (Deus me nac castigue). 
Os pássaros cantam, ali, nas 
videiras, enquanto estou escre- 
vendo isto... ' 

Angeja, 10 de Abril de 1944 
Pedro do Vouga!     

Sexta-feira da Paixão! Sexla- 
-feira Santa! Santo exemplo q de 
Jesus Cristo, perdoando até aos 
seus próprios matadores! 

Só entre nós, (os homens), em 
vez de haver perdão e santa tole- 
rância, há mas é ódio e intolerân- 
cia da parte de quem melhor de- 
veria tomar os exemplos de Jesus 
por norma daquilo que deveriam 
fazer, Mas... Oh! Céus! 

Domingo de Páscoa! Santa ale- 
gria se nota até nos ares que pa- 
recem mais alegres, mais sãos! 

Mas, quantas injustiças se no- 
tam terem sido praticadas e, as- 
sim, neste dia em que à paz com- 
pleta deveria reinar, reina mas é 
a alegria por algum mal feito, e 
aqueles que o sofreram, ficem com 
o espírito amesquinhado, e, direi 
mesmo, desgostoso! 

es 

Nós não defendemos o roubo 
de maneira nenhuma, por ser isso 
um contra-senso, Ainda os batatais 
estão em pleno princípio de desen-! 
volvimento—os frutos do tamanho 
de cerejas —e já us ladrões andam 
remexendo a terra dus mesmos, 

Pois, para evitar roubos nos ba- 
tatais, distribua-se a brôa conve- 
uientemente e ponha-se também 
o preço da batata ao alcance das 
bolsas pobres; pois,,., estamos a 
ver que só os ricos.as podem 
comer!!! 

vos 

Há criaturas de; lão má cuns- 
ciência que, sendo ricas e tanlo 
bem podiam fazer ãos pobres, não 
o fazendo só por puro egoismo— 
jtudocparavsi & nada “para 08" ou- 

os! nos dão a impressão de que, | tr 
até nem o diabo os quere Já no 
seu indesejável reinol 

Mas um dia virá em que a Morte 

+ Joaquim da Silva e 

Notícias de Tabueira 
VISITA -=Nb último domingo! esteve 

de visita à sua familia, vindo de Aguda, 
o'sr. Serafim Kodrienes Dias, que se tez 
acompanhar de sua espôsa, 

ESTADAS:— Está cão sr, Silvério Mar« 
queside Almeida, Assinante deste jornal 
e empregado de padaria na Golega. 
—Viudo de Lisboa, onde é empregado 

de padaria, está aqui à assinante deste 
semanário sr Francisco Lopes Latanjeiro. 

» RETIRADAS.- Para o Regimento de 
Cavalaria n.º 5, de Aveiro, fui assentar 
praça o sr. José Brilhante Crespo. 
—Depois de ter passado aqui uns dias, 

| Tetirou-se para a Figneira du Fóz, onde 
é empregado na Construção Naval, 0 gr, João Martins Ribeiro. 
DOENTE.— | or noticias vi 

Loures, sabemos estar com um pé quei= mado por água fervente, o nosso conter= Tânco sr. António Marques Raso, consi= derado industrial de padaria naquela lo- calidade, ea quem desejamos um pronto 
restabelecimento, 
ANOS. —Completa 8 anos O menino Joaquim Rodrigues da Silva, filho do sr. ] de sua espôsa gr.à Maria-Augusta Rodrigues Dias, 
= Hoje, dia 27, colhe O primaveras a menina Maria Rusete Rodrigues Nogueis ra Ferreira, filhinha do assinante deste jormmal se. Carminco Marques Ferreira e de sua espôsa sy.S Marra Rodrigues No- gueira Ferreira. ! 

« Parabéns. 408 pequeninos aniversa- 
Fiantes,— C, 

  

indas de 

    

... 

Noticias de Fróssos 
AGRICULTURA =-Graças:a Deus já 05 nossos prados animam us lavradores, tudo é viçoso e lido. Já ouvi dizer ue to aro é prometedot de muitos Weereais e de muita «pinga», que faz animar o Zé E até dá fala sos mudos! Mas custa-me à acreditar, visto os anos bissextos ses rem quási todos muito evelhacos». 
As últimas chuvas fizeram avolumar as águas da nossa «páteira», tendo alagudo 

Os campos baixos. Com esta enxurrada, todos os dias va muita gente à sertela. 
Até às cachópas vac tôdas Contegtes com 
O seu eserteleminhos, pescar as saborosas eiroses, e algumas têm apantiado gran+ 
des caldeiradas. 
QUEM ACHOU? — Desde a barbeas Yia pelo Pelóntinho, até sua casa, perdeu 

no último sábado o nosso amigo sr. Sil- vino da Silva Prubo nm -portesmoné con 
tendo apenas 15500. 

O sr, Silvino gratifica quem lh'o en 
tregar e agradece, 
DOENTES. — Bastante doente, encon tra-se retida no leito a sr,? Jacinta Teixeix 

Ta (da Azanha), 
Deus a melhore. —C, 

VER COS me a teem, ie mp mam 

iniplacáve!, Jhes lance à garra 
adunca, —come no célebre quadro 
alegórico; «A: morte-do pecador» 
e os leve para 4s profundas: do 
Inferno! Isto, porque a sua malda- 
de egoística é tanta, tanta,., que 
até enoja! 

  

  
Séta & Méca. 

  

  

  
  

Concurso Jornalístico do Rádio Cluh Português 
desista 

Prémio de Ilistória 

A quantos dedicados. estu- 
diosos, ilustres investigadores se 

enlanguescem mais. Meti-me interessam—honra lhes sejil—, 
pelos grandes motivos históri 
cos da nossa região, agradéce- 
mos o! favor dernos oferecerem 
trabalhos inéditos, a êsse respei- 
to, a-fin-de corncorrermos, sob 
tal aspecto, ao Grande Concurso 
da Imprensa Regional órpanizas, 
do “pelo Rádio Club Português: 

Até ao fim de Junho--mas não 
deixem para âmanhã. o. que po- 
deim fazer hoje—estão a tempo, 
de se habilitarem ao prémio. de 
quinhentos escudos; Noutras re- 
giões do país, vários jornais pu- 
blicaratno já importantes: grtigis 
históricos. Nós . não pudemos 
voltar, até pelo grande amor que 
hos liga à nossa terra e pelo res. 
peito devido à nossa missão cul- 

está, pois sabemos que nos; não 
falta, por seu turno, nesta emer- 
gência, a dedicação dos nossos 
prezados colaboradores, 

* 

Reportagens Regionais 

Agora, que está já em pleno 
curso a iniciativa do Rádio Club 
Português em prol da valoriza- 

| 
turalo E não faltaremos, “elaro| 

rque em muitos outros jornais do 
país se. publicaram reportagens 
[de enrácter local— importa mais 
do que nunca intensificar a nossa 
acção perasite o Concurso, onde 
hos cumpre marcar uma posição 
de relêvo, É 

Abutdam, felizmente, nesta re- 
gião, os asstintos “inspiradorés 
deuma boa reportageni. E não 
falta felizmente. também — gos 
juossos colaboradores, aquéle es» 
pírito curioso e hábil de «repor- 
ter», indispensável para se obter 

ba vitória vo Coricurso do Rádio 
Club Português. 

Há um prémio de quinhentos 
escudos à nossa espera. Temos 
de ir ao seu encontro. Mais do. 
que isso: temos de fazer quanto 
caiba nas nossas possibilidade 
para classificar os assuntos cara- 
cterísticos e típicos da nossa ter« 
ra na primeira linha das grandes 
atracções nacionais, 

* 

| 

| 

    

  

Informamos todos os nossos 
colaboradores interessados no 
Concurso da Imprensa Regional, 
que o Rádio Clnb Português, na 
sua emissão de «Vida Literária», 
às quartas feiras, pelas 21,15, fer- 
nece pormenores cireunstancias 
dos ácêrca do andamento da 

  

ção da Imprensa Regional—e! prova,    



  

Garteira Elegante dan ae A ADOTE 
ANUS 
  

No dia 5 de Março fez 29 anos 
a st D. Helieth dos Santos Ro- 
drigues Marques, espôsa do nos- 
so assinante sr. Alberto Domin- 
gues Marques, residentes na ca- 
sital, 

E —Em 11 do corrente celebrou 
42 aniversários a sr.º* D, Maria 
dos Prazeres Ricardo Monteiro, 
espôsa do nosso assinante e es- 
timado proprietário de altaiataria 
na capital, sr. Alípio Monteiro, 

—Festejon 20 primaveras no 
dia 19 do corrente a menina 
Luiza da Silva Bençõa, de Cacía 
e residente em Lisboa. 

—Hoje, din 22, passa mais um 
aniversário O nosso assinante em 
Tavarêde (Fipueira da Fóz), sr. 
Mangel Baptista Ferreira. 
Amanha, 23, faz mais um 

ano o menino José da Conceição 
Rodrigues'Cunha, filho do nosso 
assinante sr, Manuel Rodrigues 
da Cunha e de sima espôsa sr? 
Eduarda da Conceição Cunha, 
residentes em V. Francaide Xira. 
Em 24, festeja 15 anos o'jós 

vem José Maria Pardinha Dias, 
filho do mosso assinante e consi- 
derado industrial de padaria em 
Leiria sr. José Maria Dias e xe 
sua espôsa sr.* D, Maria Pardi- 
nha Dias. 

— Nêsse dia, completa mais um 
auiversário o sr, Mário Pereira 
«de Melo, nosso assinatite em Lis- 
boa é natural de Cacia. 

—Em 25, passa mais um ani- 
versário a sr*D,-Matia Rosa 
Afonso, espôsa do sr, Adelino 
Marques Baptista, nosso assinan- 
te é benquisto industrial de pas 
daria em Lisboa. 

—Nêsse dia, faz 20 anos o sr, 
António Ferreira Tavares, filho 
do nosso assinante em Lisboasr. + 
José Ferreira Santiago e de sua 
espôsa sr.* Maria Augusta Tava- 
Tes, de 'Cacia. 
Em 26, colhe '23 primaveras 

“a menina Vitória Rudrigues da 
Silva, filha do nosso assinante er, 
Joaquim Rodrigues da Silva e de 
Sua espôsa srt Maria Rodripwes 
dh Sitva, de Sarrazola e residen- 
tes em Lisboa. 

—Nêsse dia, a interessantinha 
Maria Gracieta da Silva Almeida 
passa mais uma primavera, Ffilri 
nha do angejense nosso assinante 
sr. Paulo Soares de Almeida e 
de'stalespõsa sr? Gracinda da 
Silva, residentes na capital. 

—Em 27, o nosso assinante e 
Denguisto industrial de padaria 
em Lisboa sr. Manuel Pereira 
Júnior, completa 54 anos. 
—Nomesmo dia faz 38 anos 

a sr.* Joana dos Anjos Moura da 
Silva, espôsa do estimado indus- 
trial de padaria em Albocaça sr, 
Minuel Rodriguesda Silva (o 
Salgueiral), do Paço, 
—No dia 28, celébra 41 anos 

O sr, José Luiz Moreira, nosso 
assinante e chefe aposentado «a 
Polícia de Viação e Trânsito no 
Porto, 
O ulicos de Cactár envia aos 

aniversariantes muitos parabéns, 

NOVOS ASSINANTES aaa nO ANTES 
Com a estada do nosso dire- 

ctor em Lisboa, dignaram-se inss 
crever na lista dos nossos assi- 
nantes a'sr.º D, Rosa Nogueira 
da Silva, a menina Quilhermina 
Nunes Figueira e es srs. José 
Ferreira Souto, António Siniões 
da Maia, João da Silva Santos e 
Tomé Marques da Silva, 

CAS AMENTO , 

No último sábado consorciou- 
-se o sr. Mantel Maria da Silva 
(o Castelhano), proprietário de 
funilaria na Quinta; com a sr£ 
Rosa Vieira de Paiva, natural de 
Fróssos. k 

Que sejam felizes, 

ESTADAS 

Já está na Quinta, vinda da 
Mirinha Grande, a st “ Ana Rosa 
Nuues Nogueira, espôsa do nos- 

  

so assinante sr. Manuel Gonçal- 
ves Nunes da Silva, 
—Vindo de Carenque (Qiie- 

luz), onde era estimado industrial 
de padaria, está em Cacia acoin- 
panhado de sua espôsa o nosso 
assinante e amigo sr. Jacinto Ro- 
drigues Camelas, 

DOENTES 

Depois de estar internada al. 
etimas semanas no Hospital de 
Santo António dos Capuchos, em 
Lisboa, onde foi tratada de uma 
grave doguça pelo abalizado fa- 
cultativo sr. dr. Roque e pelo 
professor sr. Furtado, regressou 
a casa de seus pais naquela cida- 
de a menina Maria de Lourdes 
Gonçalves Pereira, filha do nos- 
so assinante sr. João Gonçalves 
Pereira, siatural de Mataduços. 

— Folgamos em saber que se 
encontra restabelecida de uma 
igrave doença que a reteve largo 
tempo no leito, a sr.* D. Helieth 
dos Santos Rodrigues Marques, 
espôsa do sr, Mberto Domingues 
Marques, nosso assinante, resi- 
“dentes em Lisboa,   

BAPTIZADO 

Com o nome de Maria. José, 
recebeu baptismo na paroquial 
igreja de Cacía no último domin- 
go, uma filhinha da sr.* Tomázia 
de Matos e de seu marido sr, 
Manuel Rodrigues -da Silva, resi- 
dentes na Quintã. 

Foram padrinhos da neófita a 
menina Maria José Ferreira Da- 
mião, filha do nosso director e 
o sr. José Maria Marques Car- 
valhal, correspondente do «Ecosn 
em -Taboeira. 

NA REDACÇÃO nin fa 
Apresentaram-nos comprinten- 

tos em nossa redacção os srs: 
Manuel de Albuguerque Abteu, 
João. Simplício, Manuel Rodri. 
gues Carvalho, Mário dos Santos 
Moreira e José da Silva Lopes, 

o 

Notícias de Sarrazola 
Baptizados.- No último do- 

    

  mingo recebeu baptismo na pa- 
roquial igreja de Cacia c meni- 
no José, filho de Manuel Sinrões 
de Miranda e de Laura Sequeira 
Chusénes, falecidos em Timôr, 
Servitam de padrinhos o er, Ida- 
lino Simões de Miranda-e-g sr;d 
Enília Simões de Miranda, tios 
do baptizado, 
=Com o none de Júlia, Foi 

baptizada no mesmo dia uma fi- 
lhinha do sr, José Maria Rodri- 
gues da Silva.e de sua espô a srt 
Georgina Simões de Oliveira, sen- 
do padrinhos o sr, Manuel Ro- 
dtgnes da Silva e a sr? Júlia 
Simões-de Oliveira, 
Casamento. —- No din de Pás- 

cor, consoreiou-se a menina Ma- 
via Marques de Sousa (a Molaira); 
como sr. Manuel Maria Matos 
dos Santos, da Póvoa, 

Parabéns e muitas felicidades, 
Aniversário —No dia 23 do 

corrente colhe 20 floridas prima- 
veras n gentil, menina Leonilde 
Simões Dias Quintaneira, Blha 
do abastado lavrador nosso-cone 
terrâneo sr, Manuel Simões Dias 
Quintaneiro, : ; 

Muitas venturas, acompanha- 
das do nosse parabém. 

Retiradas.— Para o Porto, eatn 
daqui o sr, Formando Sines de 
Moura. 
—Depois de ter passado uns 

dias no Cabeço, retirou-se para À 
eupital o nosso amigo sr. Sérgio 
de Oliveira Rumos. 
Estadas. — Acompanhado de 

sua dedicada espõsa e dileetas 
filhas, está na sua habitação des- 
te lugar a passar meses, o nos- 
no respeitável amigo sr. António 
Rodrigues Barbosa, benquieto ip- 
dustrial de padaria no Eutron- 
camento, 

— Está cú o ar, Manuel Rodri-   gues de Macêdo, industrial de 
padaria en Leiria. —C, ; 

EGO SED pec A 

Notícias da Póvoa e Paga 
Mártir S. Sebastião.— Nos dias 

27, 28, 296 80 de Abril corren- 
te, renlizam-se na ermida onde se 
venóra a Nosen Senhora da Me- 
nóriaygrandes festejos em honra 
do milagroso Mártir S. Sebastião, 
estundo elaborado oseguinte 

PROGRAMA: 

Os dias 27 e 28 — Estão des- 
tinados no anuncio dus festa, 
com estrondosas sulvas de fogue- 
tes, que levarão a boa nova aos 
babitantes dos lugares “vizinhos 
de que se vai entrar em festa, 

No dia 20 — Pelas 14 boras, 
chegada à Gândara da reputada 
Banda dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Ílhavo, sob a hábil ve- 
gência do sr. José Redoudo, que 

do Paço e Póvoa. 
às tuas adjacentes à capela 

estarão artisticamente ornamen- 
tadas pelo já consagrado artista 
aveirense, sr. Francisco Costa, 

No dia 30 — Alvorada. pela 
mesma bandade Ehavo, a qual 
percorrerá as ruas destes dois 
lugares, 

A's Il horas, misaa solene a 
| grande instrumental por aquela 
Banda. prêgando.. no evangelho 
o elogiiente orador sagrado er.   Pre Manuel Marin Pereira, pro- 
fessor no Seminário de Aveiro, 

[Saindo em seguida mina Inzida 
procissão com sumtúosos ando- 
ves e muitas dezenas de anjinhos, 

[gue percorrerá as ruas do Paço e 
Póvoa, 

Recolhida a procissão, a refe- 
tida banda ds Ílhavo subirá pa- 
ra o corêto levantado mo largo 

!da capela, para abrilhantar até 
[no lusco-fusco o arraial da tarde, 
durante o qual serão lançadas 
no espaço variadas descatgas de 
fôgo, Tornecido por 3 distintos 

tpirotécricos da Vila da Feira, 
| Uma salva de morteiros encer- 
[trará com ebave doiro os festejos 
ao milagroso Mártir S, Sebastião. 

O juiz destes Festejos é o nos- 
So respeitável amigo e benquisto 
industrial de padaria em Alco- 
baça sr Armando Rodrigues da 
Maia, que tem envidado os seus 
melhores esforços para que estas 
fostas fiquem gravadas nos anais 
destas povonçõss. 
Nascimentos. —Com um parto 

cheio de felicidade, tóve a sua 
delivranee no último dia 7, dan- 
do & luz duas crianças do sexo 
Fotuivinio a er Maria Emília Maia 
Pinho, espóra-do nosso amigo ar, 
Manuel Rodrigues Migueis, em- 
pregado de padaria em Vila Nova 
de Gaia, 
“A parturiento é as  gâmenszi- 

ubas estão de perfeita suúde, 
Visitas. — Com sun dedicada 

espôsa esteve va sua luxiosa has 
bitação da Póvoa desde sábado 
até quarta-feira última, o nosso 
patrício sr. José Gonçalves Teixei- 
ra, importante industrial de pa- 
daria e pastelaria em Coimbra. 
Estadas — A passar uns dias de 

licença, está sá 6 1.º marinheiro 
da Armada Portuguesa. sr. José 
Dins dos Santos, que veio com 
sua espõsa er,* Maria Giomes dos 
Santos, a qual estava para Lisboa 
desde a Páscoa. 
Baile — Promnvido por briosos 

rapazes nossas conter râneoe, rea- 

liza-se pelas 22,80 horas- do. dia 
20 do corrente um grando bailo 
va ampla. eira. do. estimado cos 
merciante local ar, Manuel Si- 
mwões de Oliveira, 

sto baile tetá a cooperação 
de um dos melhores Jazzs do 
bosso toncelho,—C, 

  

  

-.- 

Notícias de Azurva 
Estadus.—A passar uns dias, 

está aqui vindo de Belas, o nosso 
amigo e capitalista sr. António da 

  

nhar de sua espôsa e filha. 
= Vindo de Setubal, está aqui 

[0 nosso amigo sr. António Incante. 
Retirada.-—Para a capital, se-   

puta daqui no dia 2a sr* Glória 
ucha de Almeida, —C, 

oficias de Rggja 
Sulfato.—O nosso povo está 

deveras admirado pelo atraso da 
distribuição do sulfato para: tra- 
tamento da vinha. Por esta de- 
Mora, estanios a ver que quando 
fôr distribuido o sultato, já não 
é possível:o salvamento da vinha. 

deveras lamentável que a 
grande nascença de cachos não 
possa ser salval... 

Falecimento. —Por comunica- 
ção. vinda de Lisboa, sabemos 
ter falecido no Hospital de S. 
José o angejense sr. Francisco 
Nitnes da Cruz, que ali se en- 
contrava internado à muito tem- 
po para fazer uma operação. 

Os restos niortais do nosso   
deli seguirá a tocar pelas Sun 

conterrâneo foram sepultados no 
cemitério de Benfica no dia 20, 

Para assistir ao funeral do fi- 
imado, foram, para” Lisboa o seu 
irmão, nosso amigo sr. João Nu- 
nes da Cruz, conceituado indus- 
trial de padaria naquela cidade; 
seu cunhado sr, José Dias No- 
gueira e sua espósa, abastados 
lavradores da rua dos Pinheiros. 

Pêsames aos doridos. 
Ofícios fánebres.—Sufrapando 

a alma do sr. Sebastião Nunes 
Alves, realizaram-se na nossa 
igreja no dia 17 do corrente ofi- 
cios fúnebres, a que assistiram 
muitas pessoas, 

Partidas é chegadas — Chegou 
de Lisboa, com sua família o sr. 
António Nunes Ferreira, consi- 
derado industrial de padaria. 
—Com sua dedicada espôsa e 

filho, está cá o capitalista nosso 
amigo sr, Jorge Nogueira de 
Pinho, benquisto industrial de 

“padaria em Lisboa, 
—Regressou ao Porto, a tox 

mar conta do seu lugar no Co- 
légio Júlio Diniz, a st.º D. Maria 
Alice Trindade, 

—Partin para o Estoril o sr; 
João Fernando Ncgueira da Silva. 
Para casa de sua filha e geu- 

ro em Tomar, partiu-a sr.º Aua 
de Figueiredo, — C, 

  

N. da R.—Por falta de espaço, deixa- 
mos retida para o próximo número a 
maior parte desta correspondência. 

Que nos descu'pem os angejenses, 

  

A minha quinzena ida 

  

por Eduardo P. Cortesão 

Não há ninguém que não leia 
jornais ou, pelo menos, que não os 
tenha visto. Agora o que muitos 
ignoram é a sua matéria prima. 

Pois foi o filho do tecelã. Kel- 
ler, que viveu no sec. XIX em 
Erzgebrige, o Friedrich, que es- 
tudou o processo de substituir 
Os trapos para a manufaciura do 
papel de impressão. Havia lido 
que as fábricas de papel para 
impressão lutavam em sérias di-   

Cruz Garrido, que se fez acompa-, 

ficuldades para satisfazer as ne- 
cessidades dos jornais, 

Atento às grandes questões sus 
ceptíveis de interessar a humani- 
dade, Friedrich não ficou indife 
rente à necessidade que ocorria. 

Então o que se passou? Eu 
vos digo, meus prezados leitores, 
Ora em Erzgebrige, os rapazes 
costumavam brincar com caro- 
ços de cereja, formando colares. 
Mas para serem enfiados numa 
linha, tinham os caroços de ser 
furados. Então os rapazes lima- 
vam-nos levemente em dois la- 
dos para o furador poder ape- 
gar» melhor. Gravavam os caro- 
ços numa taboínha, na qual ti- 
nham sido feitas prôviamente pe- 
quenas cavidades e depois esfre- 
gavam-nos com uma pedra de 
amolar, continuamente molhada. 
E claro que esta também friccio 
nava a madeira do rudimentar 
dispositivo, e as partículas que da 
tabuínha se desprendiam, forma 
vam com a àgua uma massa tei 
tosa que saía em gôtas no chão, 
Friedrich — o meu heroi desta 

crónica! — reparou que essas pô- 
tas, depois de secas, formavam 
ténues películas: de: uma massa 
brarca, Poderia ser esta massa O 
material salvador de que preci 
savam as fábricas de papei? As 

3 

De Mataduços e Alumicira 
As festas de Nossa Senhora 

de Alumieira.—Com uns dias de 
sol verdadeiramente primaveril, 
realizaram-se aqui com todo o 
brilhantismo, os grandes festejos 
a Nossa Senhora de Alumieira, 
eujo programa das festas foi ri- 
Bgurosamente cumprido, merecen- 
do os nossos elogios o juiz da 
festa, sr, José dos Santos Carva- 
lho, pela maneira digua como 
se desempenhou daquele cargo, 
a contento de todos. 

Recebeu o ramo de juiz para o ano de 1945, 0 sr. José Gomes 
Gautier, importante industrial de 
padaria em Lisboa,que após aque. 
la cerimónia, convidou todos os 
indivíduos que faziam parte da 
entrega, assim como a música, a 
entrarem em sua casa, onde os 
esperava uma bem provida mesa 
Com diversas qualidades de duce 
& outras especialidades, e os cris- 
tais sintilavam com o delicioso 
sumo do parreirol da sua lavra, 

Dos nossos prezados conterrã. 
Neos ausentes, a quem tivemos o 
prazer de cumprimentar cá, nes- 
ses dias de festa, recordam-nas 
Os seguintes: Manuel da Cunha 

Ferreira, José Gomes Gautier, 
sua exmt espôsa e filhos; José   Marques da Loura, Angelo da 
Silva Samartinho, Manuel Gon- 
galves Faria, Manuel Marques 
Moreira, Silvestre Gonçalves Fa- 
ria, Mantel da Silva Samartinho, 
António Martins, José da Silva 
Samartinho, Manuel Gomes Gau- 
tier, António Gomes Gautier, 
José Nunes dos Santos, José de 
Castro e filhos, e decerto muitos 
outros de quem nos não recor- 
damos de momento. 

Auspicioso enlace. —-Comtorme 
já haviamos anunciado teve lugar 
no domingo de Páscoa, na paro- 
quial igreja de Esgueira, o con- 
sórcio da interessante menina 
Tereza Simões Pereira, com o sr, 
José Augusto Nunes, filhos dedi- 
cados do sr. Manuel Alves da 
Silva e Violante Pereira da Silva, 
e do sr. Abílio Nunes e Maria 
Emilia Marques Nunes, 

Faziam parte do cortejo nbp- 
(cial 5 luxuosos autontóveis, con- 
[duzindo noivos e convidados, se- 
guindo todos até casa dos pais 
da noiva, ende teve lugar pouco 
tempo depois um Opiparo jantar, 
do qual faziam parte 48 cónven. 
suis, que decorreu animadamente, 
tendo sido os noivos bastante 
felicitados. 

Aos ditasos noivos desejamos 
um ridente futuro acompanhado 
das maiores felicidades, 
Doentes — Tem aguardado o 

leito bastante enferma, a sr. 
Violante Pereira da Silva, 
— Encontra-se um poucochi- 

nho melhor dos seus padecimens 
tos, o sr, Manuel Gonies Gautier. 

Que Deus os melhore depressa 
são os nossos votos. — C, 

ES RP ma 
experiências foram imediatamen 
te iniciadas e com resultados ani. 
madores. Foi a sua própria mu- 
lher a ajudante, a cel boradora 
de 3 anos ensaistas. E em 1843 
— Cem anos já decorrido! — 
numa fábrica situada nes arre do. 
res de Erzgebripe, produziu-se 
pela primeira vez papel de im: 
pressão com pasta de madeira, 
numa propo'ção de 6) ºo desta 
e de 40º, de trapos, 

Pois meus prezados leitores, 
esta é ainda a base principal do 
fabrico do Papel, aclualmente, 
em todo o Mundo Evidentemen- 
te, inovações técnicas foram in- 
troduzidas, mas q princípio fun- 
damental está patente, o que foi 
registado nos arquivos respecti- 
vos do reino da Saxónia. 

Nem por isso o grande Frie- 
drich Keller foi muito feliz, pois 
que O Estado não lhe prestou qualquer auxílio e ainda por cima, 
mais tarde, ficou sem uma pe 
quena lábrica que adquirira, mer. 
cê duma inundação que a des- truiu totalmente, * 

São sempre assim os fins dos 
homens da ciência e. por isso, 

  

  

  eu lemo celebrizar-me,
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Pro DAVOY Sel 

ETEIRPETOZ: 
Pura as doenças de pele 

  

Emo 11 meme pa 

  

  

  Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 

  

| Abriu ao público com as mais altas | to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- Es E E viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- | novidades e exclusivos em: lencia para todos os casos de eczema, humido ot 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro. & Carvalho du Fonseca, Ld* 
Rua-da Prata, 237 = LISBOA (70) 

) ROBES, RAPOSAS, CASACOS PÉLES, MALHAS, - 
EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

CAMISAS: Tabú, Confiança; Boémia, Limpope: 
| - GRAVATAS: As melhores marcas em seda pura. 

PERFUMARIA: Tudo o que há em nacional é estrangeiro, 

  

    
Avenida Dr. Lonrento 

  

  

    

Peixinho — AVEIRO H 

To ST = a +]   

  

Fotograiia Lisboa 
Praçã Francisto Barbósa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos Tolográficos, Quem precise de tirar re- 
Ifatos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro fra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e pata a Cine- 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ei- 
nemalografia, 

Revendedor atitorisado da Kodak e Aglas 

  

  

|bevedura Nacional) 

  

   
AGENCIA COSTA 

* 
e E E co as es 
eu 

= 

& = cus es 

  

qu 

PRAÇA-ESTARREVA 
Esta acreditada Agencia, vende” passagens para 

Brazil, argentina, américa do Norte, França e África 
e lrata de tôda a docimentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda'a correspondência. (457) 

  

  

  

  

- SELECIONADA - 
a preferida | A melhor pa- 
pelos bons | À que garante minis ren-| ra Panifica- 
panifica- “dimento e mais 'con- çãoePas- . 
dores Sistência às mas- telaria 

metia sás pará PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLOMAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Ultimos modelos 

  

DESDE g 

Esc. 1880800 « 

TRE RA 

R. do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet, 27027 

ARMANDO - CRESPO: 

  

QURIVESARIA VIEIRA 
EDTA DSO LOTES TR TU 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação dé ouro, prata, relógios; 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações é 

por receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações, 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala em igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas compelentes de serviço para o 
posto público de Cacía. 

(437) Rua da República CACIA 

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos Tornos precisam reparação oú nova tons- 
trução? Precisais de massairas, taboleiros, pás, projer 
etores eléctricos pata iluminação de fornos tom garans 
tia de calôr, ou qualquer ferragem? E ; 

Não exitem na seriedade, prontidão é solidez do 
antigo construtor-de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGÚEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 

VINHO DO PORTO à 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinhô (423) 
A" veuda em lôda a patle. > GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS | 
Rua de Belém, 18:a 22 — LISBOA 

sean 

  

  

(261) 
  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de ganlquer funeral desde o mais 
simples ag de maior pompa, ein caixões ou urnas da 
mogno, em qualquer tórra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público—RSGURIRA 

de 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. (311) 

Moveis e Decorações 
Da FABRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V..Ex.* alda não visitou está casa, faça-b, porque 
hão perderão seu tempo, Modelos Originalisginios, aos 

mais baixos preços. Vêndas directas av público. 
R. Militão Batbedo, 701---Marquez de Pombal 

(69) Telefone 2640 PORTO 

. a 
HERPEGURA 

para; 
Infevções da barba, impingens e deináis doenças da pele 

& Peça Já êste produto à 

FARMACIA. MODERNA 
Vê 

José Pinto 

  

  

ts10 

Teletone 65 AVEIRO 
  

Construção de Phdazias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos da matenas, 
te fornos de padarias; fornecendo (ódas as ferrágens, 
Thasseiras, taboleiros so restante para padárias, | 

— Encarroga-se de Liar qualquer planta cotn pronti- 
dão e sertedado, Não temebido Competidor,. (449) 

dad 

Máquinas de costura SINGER 
E EO Ea OCA 

o ontras desde 200 a 1.500800 afiançadas 
  

À casá que mais bárato velide em todo o. Pais: 
Graiides destontos aos srs. revendedores: 

Calçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório é Fábrica R; da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agêntê no Note do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas dé Impressão em cores e preto; mássas para rolos é verrizes 

tipo-litográficos (163) 

  

| ALFAIATE 

Alipio Monteiro 

  

  
  

     
| EXECUTA: com per. 

feição todos os fraba- 
| lhos da especialidade 

E para imilitares e civis. 

| PREÇOS MÓDICOS 
À Rua dos Anjos, 56-1,º 

(Por cima da Esquadra) 
Telefone. 46057 

LISBOA 

  

Olicira de Fogo de artificio 
de-—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- ticos fogos do ar, preso, aguálico e lipo japonez, etc, etc,  
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